
próprios méritos. À face disso, precisamos considerar 
que todos nós possuímos o talento da capacidade para 
investir na edificação do bem, onde estivermos.. 

Ninguém está órfão de oportunidade. 
Em toda parte, há serviço que prestar e o melhor que 

fazer. 
Observa em torno de ti e ouvirás múltiplos chamamen­

tos à obra do progresso geral. 
Ninguém está privado do ensejo de auxiliar o próxi-
elevar, consolar, instruir, renovar. 
Não te detenhas. 
O amparo do Senhor é concedido a cada ser huma-
visando ao proveito de todos. 
Considera a indicação que recebeste para servir, se­

gundo as possibilidades que te enriquecem o coração e 
as mãos. 

O cargo vem à nossa esfera de ação, por efeito da 
Providência Divina, mas a valorização do encargo parte de 
nós. 

mo, 

no 
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FUNDO DE SERVIÇO 

"... Tende cuidado e guar­
dai-vos de toda e qualquer 
avareza, porque a vida de 
um homem não consiste na 
abundância dos bens que e-
le possui". � Jesus. 

(Lucas, 12:15). 

Freqüentemente, quando nos 
referimos à prosperidade, recorda­
mos, de imediato, posses e haveres 
de expressão material, e reconstituí­
mos na lembrança a imagem dos nos­
sos amigos que carregam compro­
missos com a fortuna terrestre, como 
se eles fossem os únicos responsá­
veis pelo equilíbrio do mundo. Entre­
tanto, assim agindo, escorregamos 
inconscientemente para a fuga de 
nossos próprios deveres, sem que is­
so nos isente das obrigações assu­
midas. 

Simbolicamente, todos retemos 
capitais a movimentar, de vez que, 
em cada estância regeneradora ou 
evolutiva em que nos encontremos, 
somos acompanhados por valiosos 
créditos de tempo, através dos quais 
a Divina Providência nos considera 



iguais pela necessidade e, simultaneamente, nos dife­
rencia uns dos outros pela aplicação individual que faze­
mos deles. 

Somos todos, desse modo, convocados não apenas 
a empregar dinheiro, mas também saúde, condição, pro­
fissão, habilidade, entendimento, cultura, relações e pos­
sibilidades outras de que sejamos detentores, em favor 
dos outros, porquanto pelas nossas próprias ações somos 
valorizados ou depreciados, enriquecidos ou podados 
em nossos recursos pela Contabilidade da Eterna Justiça. 

Permaneçamos, assim, atentos às menores oportuni­
dades de ajudar que se nos ofereçam, na experiência co­
tidiana, aproveitando-as, quanto possível, porque, se as 
nossas reservas de tempo estão sendo realmente deposita­
das no Fundo de Serviço ao Próximo, no Banco da Vida, 
a Carteira do Suprimento Espontâneo nos enviará, esteja­
mos onde estivermos, os dividendos de auxílio e felicidade 
a que tenhamos direito, sem que haja, de nossa parte, 
nem mesmo a preocupação de sacar. 
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O PONTO CERTO 

Por isso também os que 
sofrem, segundo a vontade 
de Deus, encomendam as 
suas almas ao fiel Criador, 
na prática do bem." � Pedro. 

(I Pedro, 4:19.) 

Basta que o sofrimento nos al­
cance de leve e sentimo-nos para lo­
go necessitados da Assistência Di­
vina. 

Ainda quando filosofias negati­
vistas nos tenham desfigurado o ra­
ciocínio ou a palavra, se o perigo nos 
ameaça, secreta intuição nos afir­
ma que Deus zela por nós e para 
Deus nos voltamos de imediato. 

Enquanto isso ocorre, vale pen­
sar na forma aconselhável e justa de 
nos encomendarmos ao Criador. 

Decerto que muitas maneiras e-
xistem de preparar semelhante ato 
de confiança, tais como a oração que 
sublima e o estudo que esclarece, o 
trabalho que realiza e o entendimen­
to que reconforta; entretanto, o mo­
do único de nos dirigirmos correta­
mente ao Pai que está nos Céus, é 
aquele da prática do bem. 
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